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Ao olharmos para a natureza, não encontramos formas 
geométricas típicas da Geometria Euclidiana. Afinal, qual seria a 
forma geométrica de uma nuvem ou de uma árvore? Esses padrões 
feitos pela natureza descrevem uma certa irregularidade e 
fragmentação. A tentativa de encontrar padrões nessas formas 
motivou matemáticos a estudarem estruturas conhecidas como 
fractais.

 Fractal (do latim fractu: fração, quebrado)

Objetivos

Procuramos compreender a sua regra de formação e algumas de 
suas propriedades. Dessa forma, perceber que essas figuras, muito 
presentes na natureza, não podem ser comparadas à figuras 
geométricas tradicionais.

 Para sustentar nossas argumentações, procuramos demonstrar 
com rigor matemático, algumas proposições e teoremas. Faremos o 
cálculo de algumas características básicas, tais como área, perímetro e 
volume dos fractais e compreenderemos, de forma superficial, o 
conceito de dimensão e como ela se dá de forma não usual nestes 
objetos.
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Para o estudo dos exemplos de fractais presentes neste trabalho, 
utilizaremos as definições e regras de formação presentes nas 
bibliografias utilizadas. Para gerar as imagens usamos uma biblioteca 
gráfica chamada P5.js, que através de códigos em Javascript nos 
permitiu criar linhas, polígonos e manipular pontos.
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Essas formas apresentam comportamento diferente das figuras 
da geometria Euclidiana. O estudo do conceito de dimensão dessas 
formas também se dá de forma alternativa ao qual normalmente 
lidamos.

 As imagens obtidas através dos algoritmos construídos são 
semelhantes às presentes nas referências bibliográficas, o que nos 
indica que conseguimos boas aproximações visuais. 
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Encontramos alguns resultados não convencionais no estudo de 
medidas desses fractais. Na curva de Koch, por exemplo, obtivemos 
área convergente e comprimento infinito. Definimos dimensão de 

uma forma geral por 𝒅 =
𝒍𝒐𝒈 𝑵

𝒍𝒐𝒈 𝒔
 e, por consequência, obtivemos figuras 

de dimensão não inteira. Por fim, através de alguns teoremas fomos 
capazes de produzir algoritmos para criar imagens dessas figuras.
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